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Cabe aqui assinalar que, depois de Nossa Senhora , Santo António foi , desde os 
f ina is do século XVI, o santo mais venerado no Baixo Alen te jo , exis t indo uma ima-
gem sua em prat icamente todas as paróquias . A Exposição apresenta uma perspec-
tiva histórica da expansão e da evolução deste cul to , cent rado de uma forma par-
t icularmente intensa, sob o ponto de vista f igurat ivo, no tipo iconográf ico que mos-
tra o Santo com o Menino , fundamen tado na narrat iva de uma visão que consta da sua 
hagiograf ia . A tradição plást ica regional in teressou-se sobremanei ra por este tema 
míst ico, sem dúvida o de maior ressonância popular , e desenvolveu-o em todas as 
suas cambiantes . Num plano secundár io surgem outras referências também de larga 
repercussão na arte, c o m o a Pregação aos Peixes em Rimini e Santo António salva 
o pai da forca, sem deixar de parte temas b iográ f icos de cariz mais erudi to como a 
Imposição do Hábito a Santo António por São Francisco. 
José António Falcão 
CONGRESSO INTERNACIONAL COMEMORATIVO 
DO TERCEIRO CENTENÁRIO DO PADRE ANTÓNIO VIEIRA 
Por ocasião do 3o Centenár io da Morte do Pe. António Vieira, a Univers idade 
Católica Portuguesa e a Província Por tuguesa da Companhia de Jesus promovem um 
Congresso Internacional a real izar em Lisboa, de 20 a 23 de Novembro de 1997. 
É object ivo do Congresso reunir inves t igadores provenientes de várias áreas do 
saber, nomeadamente da História, Li tera tura , F i losof ia e Teologia , de modo a possi-
bili tar o es tudo e a d ivulgação da vida e obra do Pe. António Vieira na mult ipl ic i -
dade das suas facetas . Pre tende-se , s imul taneamente , que este grupo de es tudiosos 
seja representa t ivo da d imensão internacional do Pe. António Vieira, principal-
mente na sua ver tente brasi leira , pelo que se procurará garant ir uma par t ic ipação sig-
ni f ica t iva de congress is tas vindos do Brasi l . 
A d inâmica do Congresso prevê a exis tência de conferênc ias , a cargo de espe-
cial is tas convidados , em l igação com tempos dedicados a comunicações livres. Pro-
põem-se áreas temáticas de reconhecida impor tância , à volta das quais as conferên-
cias e comunicações l ivres se ar t icularão. Entre os temas propostos sa l ientam-se: 
- A sociedade e a cul tura de Se iscentos ; 
- Aspectos fundamenta i s da b iograf ia de Vieira ; 
- A acção pol í t ica e d ip lomát ica de Vieira; 
- A acção missionária de Vieira; 
- O discurso l i terár io de Vieira; 
- A mundividência de Vieira 
- A recepção de Vieira na cultura por tuguesa; 
- A didáct ica de Vieira no ens ino secundár io . 
As inscr ições para apresentação de comunicações ao Congresso decorrem até 
15 de Março de 1997 e devem ser enviadas para o Secre tar iado, a func ionar na se-
de da Univers idade Catól ica Portuguesa (Sala Pe. António Vieira - Univers idade Ca-
tól ica Por tuguesa - Palma de Cima - 1600 Lisboa) . As inscr ições para congress is -
tas que não dese jem apresentar comunicações estarão abertas até 15 de Outubro de 
1997. 
Nuno da Silva Gonçalves, S.J. 
COLÓQUIO SOBRE O CONVENTO DE NOSSA SENHORA 
DO LORETO (SANTIAGO DO CACÉM) 
Promovida pelo Depar tamento do Patr imónio Histórico e Art ís t ico da Diocese 
de Beja , esta reunião c ien t í f ica teve lugar, em 22 de Julho de 1995, nos Paços do 
Concelho de Sant iago do Cacém, congregando um vasto número de par t ic ipantes 
que encheu quase por comple to o Salão Nobre, e abriu o programa das Festas do 
Munic íp io , cu jo patrono é Sant iago Maior. 
Após as palavras de boas-vindas , pronunciadas pelo Presidente da Câmara , 
Ramiro Beja, o Bispo de Beja , D. Manuel Franco Falcão, deu início aos t rabalhos , 
menc ionando o empenho da Diocese na conservação e valor ização do seu patr i-
mónio e acentuando o t rabalho e fec tuado nesse âmbi to pelo Depar tamento do Pa-
t r imónio Histórico e Artíst ico. 
A pr imeira in tervenção, int i tulada O Convento de Nossa Senhora do Loreto. 
História, Arte e Espiritualidade, es teve a cargo dc José António Falcão, Director do 
Depar tamento , que traçou uma panorâmica da evolução da casa conventual , desde 
a fundação , cerca de 1450, por obra de dois f rades cas te lhanos , Fr. Francisco e 
Fr. Vicente , até à ac tual idade, des tacando os seus aspectos ar t ís t icos , assim como 
os pr incipais vultos da Ordem que nele v iveram e acção pastoral que levou a efe i to 
na área. 
Seguiu-se no uso da palavra Frei Henr ique Pinto Rema, Secretár io da Província 
Portuguesa dos Frades Menores e Académico de Número da Academia Por tuguesa 
da História, que se ocupou de um tema de grande interesse: A Vida dos Frades Menores 
no Convento de Nossa Senhora do Loreto. Ofereceu uma perspect iva mui to rica do 
quot idiano dos f ranc iscanos , da sua regra, usos e vivências , apresentando docu-
mentos inéditos ou pouco conhecidos . 
Após a pausa, Jaume Coll Conesa , Conservador do Museu Nacional de Cerâ-
mica e das Artes Sumptuár ias «González Mart i» de Valência (Espanha) , es tudou A 
Azulejaria Sevilhana do Convento de Nossa Senhora do Loreto: Ponto da Situação 
e Perspectivas de Estudo, sa l ientando a excepcional colecção de azu le jos de iní-
c ios do séc. XVI que ornamentou o monumento , a lguns dos quais or iundos da of i -
cina do grande ceramista Francisco Niculoso, or ig inár io de Pisa, e de existem 
espécimes raros em museus da região. 
A sessão da tarde começou com a intervenção de Jorge Moreira , Vogal do De-
par tamento do Pa t r imónio Histórico e Art ís t ico da Diocese de Beja, sobre o Pro-
jecto de Salvaguarda do Convento de Nossa Senhora do Loreto — Utopias e 
